
Sumário

Dominando Susan. Submissão Total (Dominando Susan (p), #6)

Sinopse

Nota sobre a autora

Indice:

DOMINANDO SUSAN SUBMISSÃO TOTAL (DOMINAÇÃO ERÓTICA) DE ERIKA SANDERS

SUBMISSÃO TOTAL

PREPARAÇÕES

ESTA HISTÓRIA CONTINUARÁ NO PRÓXIMO VOLUME: O CLUBE


[image: image]

Título 

Dominando Susan
Submissão Total
(Dominação e Submissão Erótica)

De

Erika Sanders

Serie 

Dominando Susan Vol. 6

@ Erika Sanders, 2023

Imagem da capa: @ illustrissima, 2023

Primeira edição: 2023

Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total ou parcial da obra sem a autorização expressa do proprietária dos direitos autorais.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Sinopse 


[image: image]


Susan, após terminar a faculdade, vai para seu primeiro emprego, um emprego fornecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é trazer Susan sob seu domínio ...

Submissão total (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo erótico de BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo de BDSM romântico e erótico.

É também a sexta parte da nova série, Dominando Susan, onde vou relatar as aventuras de Susan em seu lado da submissão.

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Ela se sentiu encolher sob seu olhar firme.

Ele não parecia aborrecido, mas seu silêncio parecia um presságio.

Finalmente, ela desviou o olhar, baixando os olhos e se contorcendo, o queixo ainda firmemente em sua mão.

"Você concordou em ser meu por uma semana, certo?"

Sua mente voltou a quatro dias atrás.

Foram realmente apenas quatro dias? Muita coisa aconteceu desde então.

Eles jogaram Truth or Dare durante uma folga do trabalho, ele sempre foi tão interessado na vida dela e foi tão bom com ela nas primeiras semanas na empresa, um mentor, um amigo, uma figura paterna protetora.

Isso foi até que ela o deixou bater nela e, embaraçosamente, teve um orgasmo durante essa experiência.

Ele a tomou como sua escrava e prometeu que eles falariam no final de uma semana.

Daquele momento em diante ela obedecia a todas as suas ordens, era elogiada quando ele estava satisfeito e punida quando ele não estava.

Suas reações aos castigos dela a surpreenderam e envergonharam.

Suas reações de alegria em agradá-lo a dominaram de tal maneira que ela superou a vergonha, a humilhação e a dor que suportou.

Suportar provavelmente era a palavra errada, ela pensou consigo mesma enquanto cada uma das punições levava seu corpo a um orgasmo agradável.

Ela ergueu os olhos, olhando para ele e tremendo com o controle que este homem tinha sobre ela.

Ele sabia o quanto ansiava e temia seu controle.

Ela sussurrou:

"Sim professor".

Ele olhou para aqueles olhos grandes e bonitos que derretiam seu coração toda vez que ele fazia.

Ele a adorava.

Como amigo da família, ele a viu crescer e se tornar a bela jovem que era.

Ele a mimara ao longo dos anos com presentes e atenção e, finalmente, quando terminou a faculdade, ofereceu-lhe um emprego em sua empresa de sucesso.

Finalmente, longe do controle de seus rígidos pais, ele fez amizade com ela e se tornou seu mentor e confidente.

Se apenas a menina soubesse de suas fantasias sombrias, seu desejo de possuir e controlar todos os aspectos de sua vida poderia não ter sido capaz de chegar a este momento de submissão total.

Esse sentimento de propriedade protetora começou no momento em que ela concordou em trabalhar para ele.

Sua doce natureza submissa aperfeiçoada por pais estritamente dominantes a tornava ainda mais desejável para ele.

Os últimos quatro dias foram incríveis, ela obedeceu mesmo quando ele empurrou seus limites uma e outra vez.

Como um gatinho assustado, ela parecia quase fugir às vezes e quando ele olhou para ela, ele pôde ver a confusão e a dúvida se formando em seus olhos novamente.

Ele sabia que não podia perdê-la agora, e escolher seu próximo passo seria crítico.

Ele a forçou a ser sua escrava esta semana e ele sabia que iria mantê-la por muito mais tempo, à força se fosse necessário, mas ele queria que ela não apenas aceitasse seu lugar como sua escrava, mas implorasse para que ele a mantivesse.

Ele sabia que ela não estava pronta para implorar e precisava de mais tempo.

E a festa de aniversário dos pais seria um obstáculo, já que ele não estava preparado para isso.

Mantendo o rosto sério, ele perguntou:

"Você fez planos sem pedir permissão, pequenino?"

Ela estremeceu.

"Mestre, os planos foram feitos antes de você me tomar como sua escrava ..."

Ela mordeu o lábio e baixou os olhos novamente, sentindo-se culpada sem saber bem por quê.

"Oh sim, festa dos seus pais, eu estarei lá também, mas é claro que você já sabia disso."

"Espera-se que no sábado de manhã ajude nos preparativos e no dia seguinte fique para limpar o rescaldo da festa."

Ela quase fez beicinho quando disse isso, sabendo que iria decepcionar alguém de qualquer maneira, o que por sua vez, decepcionou a si mesma.

"Entendo, bem, entendo sua preocupação, mas você é minha escrava e fará o que eu peço. Vou considerar seus planos para o fim de semana e deixar você saber o que eu decidir amanhã. Não se preocupe, pequena. Susy, você deve confiar e obedecer a mim. , essa é a única preocupação que você precisa ter esta semana. "

Seu estômago embrulhou com a ideia de desobedecer a seus pais.

Mesmo sendo uma jovem adulta morando sozinha e trabalhando na cidade, eles podiam fazer com que ela se sentisse uma menina desobediente e desobediente com apenas um olhar ou um suspiro.

Ele odiava desapontá-los.

Ele observou seu rosto expressivo com cuidado, as emoções brincando sobre ele mostrando medo e ansiedade.

Ele tinha mais um dia aqui no trabalho para consolidar sua propriedade em sua mente.

Ele se inclinou e a beijou profundamente antes de pegá-la e entrar no quarto.

Ele falou em voz baixa, mas com um tom severo em sua voz:

"Você deve confiar em mim, sem dúvida, para cuidar de você, minha Susy. Você não está demonstrando sua fé em mim, estando tão ansiosa pelo fim de semana e isso me decepciona."

Ele colocou o rosto dela para baixo no banco acolchoado do quarto.

Lembrando-se da posição precária que assumira desde o início daquele dia, ela estendeu a mão para agarrar o couro macio ao seu lado.

Ele falou suavemente enquanto se movia ao lado dela.

"E o que acontece quando você me desaponta, pequena?"

Ela estremeceu ligeiramente quando ele respondeu:

"Eu serei punido, Mestre."

Ela sentiu a pequena saia que ele a vestira levantar um pouco.

Ele acariciou suas coxas e panturrilhas enquanto suas mãos percorriam suas pernas vestidas com meias, fazendo-a se contorcer de prazer.

Jogando a saia dela de lado, ele começou a acariciar seus tornozelos, envolvendo-os em tiras do mesmo couro macio do banco.

Puxando bem o lado esquerdo, ele o prendeu na perna do banco.

Ele mudou-se para o outro lado dela enquanto continuava:

"Eu gostaria de dizer que não gostaria de ter que punir você," ele fez uma pausa enquanto segurava seu outro tornozelo, abrindo bem as pernas, "mas isso não seria verdade."

Ele continuou seu circuito ao redor dela enquanto ela se inclinava sobre a viga larga.

"Você é linda, minha escrava, mas nunca mais desejável do que quando vejo minhas marcas em sua pele."

Ele bateu em seu traseiro com força e ela sentiu sua mão imprimir a cor e aquecer seu traseiro já rosa.

"Você teve um longo dia cheio de novas experiências e deve estar cansado"

Ele acariciou sua bunda com a marca nova de sua mão enquanto falava e sobre sua boceta molhada antes de bater em sua bunda novamente.

Enxugando os dedos de sua boceta molhada na bochecha, ela continuou:

"Eu não amarrei você antes, mas não será a última vez que eu vou amarrar você, vadia."

Ela sentiu um arrepio percorrer sua espinha com as palavras dele.

Ele estava falando baixinho, quase cantando enquanto a acariciava e acariciava, prendendo seus pulsos, puxando-a para o banco.

Ele se moveu atrás dela e pressionou seus quadris contra sua bunda avermelhada e começou a se mover para que ela pudesse sentir seu pau duro preso em suas calças.

Então ele começou a desamarrar lentamente
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